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A irregularidade da publica· 
ção do nosso semana rio, tem 
sido devido á falta de typogra· 
phos na officina onde elle é im­
presso, [alta esta que se norma· 
lisará brevemente. Nosso jornal 
continuará a sahir, apesar da 
vontade que muitos têm, de vel ·o 
desapparecer. 

todas essas espl('ndidas mulheres Quando a côrte passa, - nym· militar, respondeu a um Jorna-
de triumpho e de tragedia, como phal sagradC' -tudo se rende ca· lista: 
qU(" Ruma metempsychose evi- pllvo á loucma que alenta o bri- ( Comprehende que é impossi­
denfe. ｦｩｬｬｬｾｭ＠ pelos labios dessas lho ､ｾ＠ belle7a.: - o céo, o sol, o vI'I visitar a todas as guarnições 
phal,rnas d hOJc... . mar, os homens e ｡ｾ＠ ｣ｬＱｵｾ｡ＬｳＺ＠ o militares d.e seu paiz não s6 pela 

Hlcm como as pnncezas das céo é mais azul e mais ｣ｨｾｲｯ＠ de desnecessidade de ta l visita como 
lendas, c rindo são Damaphylas, gaze doirada; - a terra, como a tambem porque me interessa co­
Thessalas. Jocsses, porque riem India arcanosa dos budhas - agi- nhecer simplesmente aquelléls re. 
com ｾｉｾｵｭ｡＠ COUS<l do riso das ta os leques das suas plantas, giôes onde os problemas milita. 

A Redacç;1o. I ｧ･ｲ｡￧ｾ･ｳ＠ ｦｯｾ＠ ｉｬｉｏｾ｡Ｌ＠ que se foram evola o perfume das suas flores res preoccupdm de preferencia a 
_ .............. ｾＮｾ＠ ...... ｾＮｾｾＭ lia sua O,tl ntilção IlIurrllJlada ... quando ella passa, parecendo del- attenção do governo e se acha lo. 
NOVIDADES MUSICAES S;ln riS creaturas mais. felizes xar por toda parte uma caricia; as calisada a defeza nacional _ .. 

do lIIundo, e eu ｦｾｾｯ＠ a perscrutar· aguas dos ｲｾｧ｡ｴｯｳ＠ são mais crista- E' indiscutivel, por isso, que a 
de lhes a &Ima, cheiO de ancledade Imas e murmuras, o s61 mais região da fronteira nacional deve-

JULIO BARRETO e ｾ･＠ extase, a pêrder-me em pes- quente e mais festivo, - e o mar,' rá ser toda inspeccionada,de modo 
Flor do Campo, Lybia, Evehno. 

Lyblnha, Fitando estrellas, Dini· 
Ilha, Eliza, Jupy, Gazohna, Tres 
de Maio, Torcedoras do .'v\artin elli, 
Tristezas de Martinelll, Lydia e 
Recordações de Leonor Ulysséa, 

MUSICAS CIVICAS: 

qUlsas psychologlcas, se essas emballando o somno lenda rio de que eu possa de visu ter uma no­
crraturas não teem uma preoc- Neptuno, vem, num lyri'J alvo de ção exacta da ｮ｡ｴｵｲ･ｾ｡＠ do terreno 
｣ｵｰ［ｾ￧ｩｬｯ＠ flügrante, um CUidado espuma, beijar na areia os pés dos seus aCcidentes, a sua topo: 
ｉｉｮｭｬｮｾｮｴ･＠ . . . pequeninos e formosos da belleza ｧｲ｡ｰｨｾ｡＠ ｣ｯｭｰｬ･ｴｾＬ＠ afim de poder 

- E nJo tcem ... Imperial que passa,.. organlsar a locallsação das forças 
Ellus são o reino azul das boro O homem - teia de ambições, I e ver quaes os elementos mi lita. 

boletas trcfegas e irisadas, e o - atira-lhe o coração aos pés, res que se adaptam a ta l ou qual 
sceptro dos seus olhos chamme- bate·lhe palmas, e as cousas teem região .. , 

Murcha do, R,ecreio, Marcha I jante3 - lago asph'altite de espe· mars fulgor ｱｵ｡ｮｾｯ＠ ella passa Devo-lhe adeantar que o terre. 
do TifO Brasileiro, ｊｉＬｾ｡ｲ｣ｨ｡＠ ､ｾｳ＠ ran ça e de saudade, - lhes as- sem olhar o que fica por detraz no comprehendido entre Sa nta 
Escoteiros, letra e muslca de Julio segura uma suprema felicidade da tunica, parecendo bordada por Maria e Cruz Alto e daquella a esta 
Barreto, Terra ､ｾ＠ Santa Cruz, na term .:. . um sorriso de Juno... cidade, se assemelham profllnda -
letra de João de Oliveira e muslca Silo ramhas: o seu reln? é o - Belleza ! ... geraste o orgu- menle ás regiões de Champagne, 
deJullo Barreto; Hymno Escolar. coração do homem, e nelle Impe- lho, a ancia do oiro, o amôr, o onde a lucta foi mais violenta na 
letra de João de Oll\'eira e musica Iam mais do que reinam, insi· crime, a luz e a desgraça, actu II guerra; apenas o terreno 
de Julio Barreto; Os marujos e nU1m-se nl1is do que pedem, - Belleza! ... Extase eterno aqu i é dc Inclinação mais doce e 
Hymno do Clllb Lauro Carneir:o, porque são a belleza, - lorça da juventude, imperio de sonhos menos 'obertode bosques e tk ar­
letras de Lucas Bainha e muslca mystenosa e muda aos pés de e de lendas. vivo para o espiritua· roios caudalosos como são Iquel­
de Julio Barreto; As flôres, letrO! quem tudo se curva e abate: - Ilsmo de tu 'alma, e para o mate- les tm que nos batemo< 
de d. Delminda Silveira e musica homens, dinheiros, nobrezas, titu- rialismo de tua apotheoEe deslum N , RIO Gr,mde, pel,b ( 
de Julio Barreto; Hymno á Pa- los e talentos: - tudo esbarra e brildôra. . qu pllde observar, u 'n I 

tlia, letra de Francisco Vianna e' pasma, ajoelha e contempla, cheio Hollanda Cavalcanti. />111 p,,'l-:r <e ia d 'r 
musica de Julio Barreto; Hymno de emoção e embevecimentQ .. .. .. s:'us dctdhcs. co /I • ｾ＠ 1,< ､ｬｬ ｾ＠ U 

Annita Garibaldi, letra de Hora- esse mysterioso imperio que nas- O Vinho Creosofado do Phdr- luto rie tI' IH, üs <lrrna, de: cO:ilb..t-
cio Nunes e musica de Julio Bar- ceu na Asia e conquistou o mun- maceutico Chrmico Silveira é co- te . Silo f"CtIS, quero dizer. 'as 
reto. do, - imperio azul do larfalhar nhecido ha muitos annos como gmndes operações [)('IJ n ,,, 'li. 

Possue, ainda, em seu reperto- das sêdas, dJS languidos olhares poderoso medicamento, saçào de todü< as ,' fm S ... dI lt.r 
rio, todos os hymnos ofliciae3 e de madrigaes sonóros . '. assl!mlria pórp, 'çôe-
vanas canções patrioticas adopta- São collos de carne rosa e leite, A l'IDnfBssa-o rlo UBnB das_ 
das nas escolas pU,blicas do Brazil. narizes celtas, labios ｲｵ｢ｲｯｾ＠ como U· Esta visita era ｉｭ￭Ｉｲ｣ｾ｣ｾｮＮ､ｬｶ･ｬＬ＠

Preços rasoavels. os das madonas das plllturas como p6de ver. pml dar Inlr,,' 11<:< 
Praça Conselheiro Mafra. Laguna. fam.osas, mãos alvas como Iyrios ral GamOll'n rlO trabalhus d:i Ihs,ãll, que tenh" d 

do Inverno, mulheres bellas como \J U honra d,'rh, li. ,"[(lu<- 1111' n,'ve-

ｉﾷﾷｉｄｾﾷｮＢＧｂﾷｦｾｉｾｏｾﾷＢＧ､ﾷ｡ｾﾷｾ｢ｾｂｾＱｾＱｾｂｾｚｾ｡ＢＧＧＧＧＭ ｧｾｾｾｳ＠ ｉｾｳｾｾｾｾ｡ｾｾｳＬ＠ ｬｵｾ＠ Ｚｾｾｾｯｳｾｾ＠ nosso BXBffll!to I ｾ｡ｵｾｳｰｾｾＺｾｾｾｾｾｾｲ＠ Ｎ ｾｬｬｉｴ｡ｲ･ Ｇ Ｚｩｴ Ｌ ｾﾰｴＱｾ＠
Verona, .. - são uma rede mys· li I um.! t.J1 l\,) n'lI '''I • 

• •• t"riosa, feita de sonho e de gaze, - Achd nec", .rio relormar 
Essas mulheres lindas, de uma de tentação e de iman, onde a O general Gamelin, chefe da intelram'nte a ｮｯＬｳｾ＠ educação 

belleza provocadora e extraordi· vida é uma caricia que não mais missão Iranceza que veiu in,truir milit.lr ou entende qUe! merece 
naria, - mixto de orgulho e de acaba... . o nosso Exercito, de accordo com ｡ｰ･ｮｾｳ＠ reparos para i:I ｾ ｵ ｡＠ dfi· 
colera, de vaidade e ambição, - - Belleza! ... eloquencla que os methodos da nova tactlca de clencld? 
essas mulheres que teem alguma laia e convence por entre a geo- guerra. passou, ha pOUC0S u;as pe- - N<io pretendo. snr .. reformar 
cousa de perola e de opala, 6n- metria semi-divina da ｦＬ￩ｲｾ｡ＡＮＮＮ＠ ｉｾ＠ ,te_ri itorio catharinense, tendo I absolutamen te o que eXiste, ,Por· 
dam pela minha emoção num Belleza! ... sonho aSlatrco, re- dirigido um affectuoso telegra'll-, que a vossa orgdlllsação militar 
sonho continuo de extasis prolon- mlnlscencia de Sakyamnni pur- ma ao exmo. sr. dr. Hercilio LUZ, ', é bô I; o que é preci30 é m udar 
gados, de suspiros abafados, quei- purejante.!.... .. . I Govenador ｾ＼＿＠ Estado. , os ｰｲ ｯ｣･ｳ ｾ ｯｳ＠ e ter em ｶｬ ｾｴ｡＠ (que. 
xum6sos e longos que me pren· Nesse ·Imperro diVinO, bai lam, O Ilustre mili tar, a quem fOI con- os pnnclplos não mU,ddm, m'lS ?S 
dem e me excitam,.. por uma magia intensa, - o som, fiada a honrosa incumbencia. vem processos é que vanam'. A mls, 

Elias são de mil aspectos ine· a !uz, a cor e o prazer: -:- som ,de de regressar do ｅ ｳ ｴ ｡ｾｯ＠ do RIO I são procur,ará l azer conhecer os 
briantes como borboletas irisadas mil preces de amor, de mil poesias Grande do Su l, onde fOi observar. novos meIOs de combate que a 
espanejando as azas multicores ... sonóras; - luz de olha res lan te- de v{su, as organisações mll! tares g ran de guerra n?3, ｯｾｲｩｧ ｯ ｵ＠ a em· 

São ellas, sempre, que se mos· joi\antes, - cor de azas abertas, do nosso Ex.ercl to . que ali tem prega.r contra o IllImlgo; o valor 
tram, que mordicam os labios de Iyrios e de leques, de r6sas e vastas fron tei ras pa ra, guardar. I elfectlvo dE? cada arma, a quan­
cheios de vell udo e de r6sa, que de verhenas, de lei te e de ambar, O general Gamelin, logo _ de !idade ･ ｦｬｬ｣ｬ ･ ｾｴ･＠ de cada uma no 
derramam, scintillando, olhares de topazios, de esmeraldas, de chegada, fOi assediado pelos Jor- combate. Emllm.transplantaremos 
vagos e rebrilhantes, amplos de rubis, e ､ｾ＠ cristaes, vislumbres nalis tas que ､ｾｳ･ ｪ ｡ｶ｡ｭ＠ saber I para a vossa defeza naCional to· 
uma doce volupia que tudo en· que Inebnam e arrebatam, mil pontos de sua missão. , das os melhoramentos Inventados 
volve num abraço harmonioso de pedra rias de ､ｩ ｾ ･ｭ｡ｳ＠ gregos, O bravo general fran cez disse pelo genlo da guerra e ｱｵｾＮｭ･ｬｨｯｲ＠
luz doirada. . . mil pu rpuras deslumbrantes, - , cousa s que devem ser drvulgadas_ a .scguril.rJo a delesa ｾｬｬｉｴ｡ｲ＠ do 

Riem,gargalham e triumpham... aljofares e coraes, aguas e ｾ ･ ｲ ｯ＠ I ｬｮｴ ･ ｲ ｲｯｾ｡ ､ ｯ＠ se ー ｲ･ ｴ ･ ｮ､ｾ ｡＠ pertor'l vosso p..t IZ, de modo a por-vos em 
T odos esses ty pos classicos do las, - numa bruxoleante orgia de rer as prrnclpaes guarnrções d? ｣ｯｮｴ｡｣ｴｾ＠ permanente ｾｯｭ＠ .aqullIo 

passado,- rosas que o vento des-' scintillaçi)es, rellectindo as blan- paiz ou si desej 1va ter ｣ ｯ ｮｨ ｾｲｲ＠ ｱ ｬ ｊ ｾ＠ ,1e,Hllo 11 nn<.a Vlctorra . 
lolhou - Phry né, Helena, Popéa, dicias magicas no oiro polido . .. mento.completo dd nOS,d SltUdÇdO - ｪｾｬ､ｳＬ＠ multo mlllS pOde o vos· 
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__ _ ｾｮ＠ * S. t d as vezes que pe- o anima a, ' ais uo in' mo. Mas estes, agora depois d 

50 valor pessoal nessa terrivel re- * * I o as ara traçarmOs I nãO se quellCaVam m estourar o escandalo alie e 

I e aI 
gamos na penna P d'lo . d '. galll 

:2 

rega, ,€í
en 

r . . . . . t o linhas fazendo uma reclB- cen '. d momento acon- terem. asslg
na 

o ｡ｾ＠ ｾ･ｲｴｬ､￵･ｳ＠ sem 
vos,a \ ｨｬｾｴｾｾｲ｡｢ｾｾｩｴｾｲ＠ ｾｯｾｾｾＺＡ＠ 'd! ｾｵ｡｡ￇｾｯＬ＠ os ｮｾｳｳｏｳ＠ leitores avalias- Ｚ･ｊｾｾｾ＠ ｣ｾｾｾｾ＠ e5tranha : cahiu ; exnmtnarem os orlglnaes. Ojuiz 
bell'a e ardente bravura; os vossos sem quanto nos ｣ｵｾｴ｡ＬＮ＠ pelo ｭｵｾｴｯ＠ ｾｾ｢ｲ･＠ a China uma ｶ･ Ｎ ｲ､ｾ＠ •• elra I ｭｾｾｾｵ＠ ｰｲ･ｾｾ ･ｲ＠ ｾｵ｡ｲ･ｬｬｯＬ＠ Inarte 
heroesnão odem invejar os maio- que nos expomos a ､ＧＱｾ｣｡＠ parcla a de incendios. O palz Inteiro I e a one, elxan o, porém, em 
res ｳ ｯｬ､｡､ｾ＠ desta guerra ... De- Iissima dos que tudo v.em ｾｴｲ｡ｶ￩Ｚ＠ ･ｲＺｾ･＠ assolado pelo fog.o, que ｲｾ＠ paz as duas pnmas. e os dOIS sa· 
mais encontro facilidade no exilo dum pnsma deconventenClas.par duziu a cinzas as aldei3s, umas cerdotes. O ｰｲｯｾ･ｾｳｯ＠ está '*ndQ 
da m'inha missão: os vossO

i 
oifi- tidarias, cert?s, estamos nós ･ｾ＠ a ós outras, mas os aldt'ões, com estudad? p,elo, ＱＱｾ ｉｚ＠ comp.etente, 

ciaes são cultos, cheios de boa conquistar a ｾｮ､ｵｬｧ･ｮ｣ｬ｡＠ por ter _ ｾ｡ｮ､･＠ surpresa dos rn tnuJnns, que dara scntença ､･ｦｬｬｬｬｴｴｶｾ＠ por 
vontade e sobretudo intelligentes moS commettldo o pecc<ldo ｾ･＠ ca g ão se lalnentaV3111 ... Ao contra- estes dias. 
e em pouco tempo a vossa situa- lar ante algumas ｦｾｬｴ､Ｎｓ＠ que ･ｮｯｾ＠ ｾｉｏ＠ uanto mais ardi 1111 as C<15.1S . ----.- - , 
ção militar estará na altura das tam'. não queremos dizer a lindO t ｾｴｾ＠ mais sorrtdcntes liclvam. D Iversas 
suas necessidades e do valor na- ｬ･ｮ｣ｬｾＬ＠ mas, a mUita benevo encta a C mo isto não parecia natural I J -é A 
cional. E' boa a impressão que di,pensada pela admtnlStracçãO o f - ordcnad, umil O sr. . os ntunes Maltos eo· 
tenho das vossas forças militares, municipal, áquelles que devenam ao ｧｏｩｾｾｲｮ￣Ｖ＠ Ｌｾ［ｩ｡＠ e uella re-;ul- ｴｾｯｵ＠ a fazer parte da f!rma que 
já \'isitadas, e, pelo que sei, aiiir- ser, pelo menos, empregad'ls matS ｾｾｾ･ｳｾｦｩｮ［ｬＬ＠ ｶ･ｲ￭ｦｩｾ｡ｲｳ･＠ que os ｨｬｾｨＢ＠ á ｾＮ･ｳｴ｡＠ a Phannacla ｃ･ｮｴｲ｡ｾ＠
mo-vOS, ainda, que as ' ｭｯ､ｬｦｬ｣ｾ Ｍ zelosos. ' hinezes dett Iv<.im fogo pro· de Flortal opolts. . 
ções a introduzir se referem unt- Vem a ｰｾＱｉＰＬ＠ lembrarmos aqui, bons cd t â "Ideias paro Gratos pela communtcação. 
c me te aos processos de com- a nenhuma Importancl .1 que o ze- poslta ,,'Ilen ｾ＠ s U b
a 

t n lador do nosSO reservatorio, dâ ás poder ter leitões ",sados. ,In Conservas alimenticias, 110 h; 
a e. suas funcções leUrado de genlo começou, então, tel ··Brazll". 

(Ex!.) Não fazem' muitos dias que o a ･ｳｴｵｾ｡ｲ＠ o problema,. e ｡ｾ＠ ｣｡｢Ｈｾ＠ ' ". . ,. ---
｛ ｾ ｾ ＭＧｲＮ Ａ Ｎｯ｣ｲＺｾ＠ encanamento da canalisação par- de Idrg.1S e ･Ｇｬｧ･ｮＢｯｾｩｉＧ＠ \ .ICllla I Boletim Mundial - ｅｾｴ･＠

ELIXIR DE NOGUEIRA ticular ficou abertO, resultando ções fh um:I dl',coberta 11I1pres· n·)SSD presõdo confraue, orgãom· 
. .' que, pela mónhã, muito pouca sionadora: ､･ｭｯｮｳｴｾｯｵ＠ que, se Itcl,JI da :\s'iOClaçào BraSileira de 

do ｐｨｾｲｭ｡｣･ｵｬｬ｣ｯ＠ Chlmlco João agua tiveram as casas particula- podia consegUir kltàn ｡ｳｾ＠ Ido ｬｭｰｲ ･ｬｬｾＧＢ＠ ｉｰｲ･ｾ｣Ｂｬ｡ ﾷ ｳ･ｮｯｳ ､･＠ k 
da SII."a Slh,elra. Cura-OZENA res. Quando assim não succede pondo-se o anll"al no f,!rno. ". tura ullferente, ten ' !o, agorJ, a 
(corrimento nasal ). (que não é a primeira vez), o Desde ｬｯｾｯ＠ os IncendloS ｣･ｾｾｾＭ apparencld agnd.lvel de uma re- . 

, empregado que se levanta sempre ram e a China agradecida erlglu Vista, e por cUJo ｉ ｉｉｬＧｬｨｯｲ｡ｭ･ｮ ｬｾ＠

Ecos & 
+actos I tarde, abre a communicação ás 7 templos em honra do lettrado, que apresentalllos I10SS0S cumprimen· 
1 e 7 e meia horas da manhã, obrl- a enstnara a assar o porco Sl'm tos. 

gando, ás casas que ficaram sem incendiar a aldeia. . . - Traz, tambelll, vestes novas 
agua no dia anterior, a esperar -,..- t I'U " por isso melhorado mUito, 

A TRAVESSIA AEREA DO 
ATLANTICO 

que o encarregado do reservato- MENDIGO MILLlONARIO o Boletim Commercia l, que ｓ ｾ＠
rio, se levante para fazerem o ca . publtca em Flonanopults, sob OI 
fé da manhã! O jowal do Commerclo, do auspicio" d'j As,ociolçào Commer· 

Realiza-se, com exito notavel, 
o sonho de Santos Dumont. 

Foi realizada a travessia aerea 
do Atlantico. 

Já pedimos providencias uma Rio, publl.:a o seguinte lelegr IIn· ciol. 
vez, mas ,pelo que estamos vendo, ma de Buenos Ayre,: ,Vã.o nestas Imhds os nosso, 
o zelador não deu ouvidos, com .Um Indlvlduu septuagen.Hlo, cUlllprimentos. 

Esse facto deve causar o maior 
enthusiasmo, porque approxima 
de modo sensivel, continentes 
afastados, concorrendo sobrema­
neira para a approximação dos 
povos do oriente e do occidente 

certeza, ás admoest3ções do sr. 1 que vivia a mendigar pelas ruas, 
superintendente. . de nome Fortun,to. Marhnez, I Novos coIleôa . 

O que succede porém, é preJu- morreu e deixou, a 1Inpcrtante '"' ;; 

Assim, logo após á terminação 
da formidavel conflagração que 
enlutou c mundo, surge esta espe­
rança .de novas com.municaçõ.e.s 
que estreitarão a amizade, faclh­
tando relações até aqui tão dif· 
ficultadas pelo tempo e pela dis­
tancia. 

dicial, e ao sr. chefe do executivo S;Jmmd de cinco milhões de pesos, 
municipal, cabem as providenCias papel Pouco antes de morrer 
que evitem esse uesleixo do ze- qUlz deixar os seus ben, para um 
lador da nossa agua. I amigo, dono de Ulll armazem, No 

Aqui fica a nossa reclamaçao tempo que, pretendia assignar o 
que, como já o dissemos, não en- testamento, aggravou-se seu es­
volve nenhuma paixão partida na, ta do, pelo que foi levado para Ulll 
mas tão somente o dlrello que nos sanatorio, onde falleceu. Tres dias 
assiste de pugnarmos pelo bem depois iniciou· se em juizo o inven­
geral. tano; não foi tomado conhecimen-

Temos sobre nossa mesa de 
trabalho, .o primeiro numero ｾｯ＠
Brazi/, hebdúmadario que acaba 
de surgir em Blulllenôu, prehen· 
chendo a falt .I que deixara o Aa· 
cioaa/. 

Brazil é um jornal bem feitoe 
cujo programnn mullO nos agra· 
dou. 

. _______________ ____ • ___ .1 to desta parte do testamento e or-

Vinhos finos. portuguezes, no I denou que a herança pdssasse 

Ao sympatll'co collegn, os no, 
sos desejos de viu,) longa e proso 
pera. Segundo despachos telegraphi­

cos, os hyàroplanos que deixaram 
New-York com direcção a Trepas­
sey, na Terra-Nova, dalli partiram 

hotel "Brllzll". para o Conselho NaCt<lllal de Edu-
cação. Durante a march .1 do pro- N - .-: ' r d' 
cesso appareceu um ｰｲｯ ｣ ｵｲ ｾｬ､ｯｲ＠ ｯｾ｡＠ D,rectona -: A SO.le a ｾ＠

NOTAS 
e alcançaram, em 14 horas, a ci­
dade da Horta, no Fayal, archipe­
lago dos Açores. 

D os jornaes 

I do fallecldo, de nome José Bat. ue Carn,,\'ah.:sca ,eral'O PreJ(J 
I tone que mediante um cd<l . de Lages, cumlnun\(" no,> a elet· 

I 
falsa' de baptbmo, ｰｲｯ｣ｾｮｾｾｴｴ＠ ［ｯｾ＠ çào da nuva dlrecton.I, '-lU\! ficoo 
var a existencia de duas ｮｾｊｳ＠ a,"slm Contpo"ta : PreSidente. J.B. 
de Martinez, herdei ras ､ｾ＠ ｳ･ｵｾ＠ Selubal; Vire ·Presldr nte, Ernesto 
bens. Um outro juiz levou a Grechl; lo. Sccrl'!,,, 10, Herculano 

Dalli até Lisboa a distancia é 
menor e, portanto, mais facil a tra­
vessia. 

Como se sabe, as rotas que te­
rão a seguir os futuros viajantes 
são a5 seguintes: a primeira li­
gando a Terra-Nova á Irlanda, 
com 3.200 kilometro, a ser feita 
em 21 e rT'eia horas por hydro­
aereoplano, e em 35 e meia, por 
dirigivel; a segunda, de New­
York a Brest, com 5.400 kilome-

• tros, a ser tentada, por hydro­
avião, em 3G horas e, por dirigi­
vel em 36; a terceira, de New­
York a Lisboa, com escalas por 
Terra-Nova e pelos Açores, Que 
foi realisada com o exito veri­
ficado, com 3900 kilomctros re­
querendo 2G horas de hydro-avião 
e Ｔｾ＠ de dirigivel; finalmente, 
a mais curta de todas, de Pernam 
buco, ou IToclhor do Rio Grande 
do Norte a Dakar, com escala por 
Fernando de Noronha e S. Paulo 
e com 3.<XlO no mnximo, a serem 
feitos em menos de 20 horas em 
hydro-aereoplano c em 32 por 
dlrigivel. 

Max No.rdau, num dos seus re - questão ao tribunal com ekn Edmundo Fu, tado; Thesourelro, 
｣･ｮｴ･ｾ＠ arttgos, refere a segutnte o qual recollheceu a ｬ･ｧｩｴｾ＠ d ｾ･Ｌ＠ Jllcu ndmo Gldtnhn; Director do 
hlstona d<;l porco assado: das herdeiras, e nomeou ｾｉｾ＠ ｡｡､ｾＧ＠ G.llpàu, Il1el.lllcHl Pires, VlCe·O,· 
d .Os chtnezes creavam porcos mistrador da fortuna do velh ! rector, Ag"s.ttnho MallOverno, 

HlSTORIA DO PORCO 
ASSADO 

esde uma época Immemonal, \ mendigo. o I Promotor de AhegortrtS, Vlrg
lll 

;as nllo sabiam aprovei tai· os, ｎ･ｾｴ･＠ Inh::rim ilppareceu Ma Cruz. 
xcepçàUo ｦ･ｬ､ｴｾ＠ do toucinho e da nul'! Pera que de acrurdo - Gritos pela cOlflmunlcaçãO. 

graxa. m la Irrompeu Ulll in o Conselh ' d 'I-: com I --
cendio em uma de suas aldeias. d'. u e Lducaç,ío e me-
queimando todas as casas até ·á' \ solilbnrtee umfa COOlIllIS,all de 17 o o O VIGOGENI ｾ＠

11 Q , ' a orluna que . U Ima. uando os habitantes af-\ Conselho 11 d o mesmo e c verdddeiro rem 'dlO para for' 
fhctos , revolviam .os escombros de conse 7 1e conel! era no caso tiltcar e dar a vida. ( I _59) 
apagados, procurando nelles os' dade sob gUlr estabeleccr a ver- - ＭｾＭ
restos de seus haveres, encontra-I do ｭｵｲｴｯＺｾ Ｇ ｮｾｾＨ｜ｾｉｲ ･ ｬｬ ｯｳ＠ aos bens O no ,so pres.tdo ｣ｯｬｬ･ｧ｡Ｎ ｾ Ｇ＠
vam entre as ctnzas o corpo ainda I sas e proces B il fazer pe.quI Oscar Rosas, dirl'ctor da Repu 
quente de um leitão, vlclimado primas. sou allone c as duas I ca e da Imprensa Offici

al
, f.j 

pelas chammas. Agarraram o, e,' O juiz mediante .' • nomeado vice-con ' ul un Uru
gUS

\ 
queimando os dedos, levaram 1 ､･ｳ｣ｯ｢ｲｩｾ＠ afinal u ｡ｶ･ｾｬｧｾｮ￧￵＠ 's, I pelo que lhe enVhlmos n0,'Os e 
estes â . ｢ｯｾ｣｡ Ｎ＠ num movimento Gualberto G . qlle os tndlvlduos luslvos cumprimentos. 
ｮ｡ｴｾ ｲ ｡ｬＬ＠ tnstmctlvo, para sopra I-os. Iriarte de ｣ｯｵＮ｜ｲ ｾ＠ o e Lourenço ---
umcom surpreza, notavam .nelles tone, ｾｰｰ｡ｲ･､ｾ｜ｾｾｮｾ［｡ｯ＠ com B ,l t-

1 
" Revista lIIustrada." - Rect: 

T gosto desconhecido, dehCloso.\ ros herdeiros mo verdddel·l bemos o terceiro numero da RI 

ｬ｡ｾｧｾｾｾｯｾ｡Ｚｾｾｾｾ･＠ ｮｾｳ＠ ｾｾｾ￣ｾｾ＠ e ｾｾｾｾ､ｾｬｉｵ､ｩ､｡ｾ＠ ｐｾｉｾＱ｡ｓｖ｜ｾｾｾｾ･ｲｾｾ＠ ｾＺｾｦｾｬｬｉｉＯｬｳｴｲ｡ＨＯｬ ｡Ｌ＠ queb ｾ･＠ ｾｾｾｉｾｾ＠
Não havia duvid-I d' os ｾ･ｵｳ＠ dlrpitos I onanopo IS, so Ｌ ｾｏＧ＠

ｶ･ｬ Ｎ ｃｯｲｴ｡ｶｾｭ＠ ･ｮｴ￡ｾ＠ ｾｲｩｬ＠ a ､ｾｬｬｲ｡ Ｍ DUI' ｰ｡､ｲ･ ｾ＠ estilo ｴ｡ｾ｢｣＠ tente d,irecçao dn sr. Aun
no 

tidO 
, ,m pc aços volVIdos no caso por tereI m en- ares . Essa revista que tem aJo 

n con- uma grande acccltaçao em t 
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Solicitadas 
DIRECTORIA DA INSTfWC· 

çAO PUBLICA 

DECLARAÇAo o Estado, bem merece essa prova ｔｾｉｬｃＮＮｬｯ＠ o ｾｲＮ＠ José M.Jrcellino 
d? sympathia, porque, cada nu abanJonado o cargo de carccrel­
mero tem constltuldo uni teste· ro da cadeia desta ciJade, ficQu 
munho cada vez mais forte, de exercendo provisoriu'Tlente o re­
que a mencionada Revista progri- fcriJo CilrgC' o antigo cMceniro 
de sempre, pois, cada vez é me· Jo"qulm Laurelltlllo da Silva. I COMPRA 00 MATERIAL Dl eXl'COllNTP 
Ihor, nilo só pela pai te editorial I De' oraem do exmo. sr. dr. Se-

Os abaixo assignados declaram 
ao publico em geral e ao commer­
cio em pmticular,que dissolveram 
amigavelmente a sociedade que 
fl té aqui girou sob a razão SOCial 
de 

como pelo feitio material. S O C I A E Si cretario do Interior e Justiça, de-
Aos nossos collegas ria bella claro que, de ora em diante, os 

Irmãos Bainha, 
retirando-se, pago e satisfeito de 
seus haveres, o socio Lucas Bai­
nha, tendo assumido a responsa­
bilidade de todo o actlvo e passi­
vo da extincta firma, o socio Fer­
nando Bainha, que continúa com 
o mesmo ramo de negocio, sob a 
sua firma individual, esperando 
continuar a receber a mesma pro­
VH de confiança que o publico e 
o commercio sempre dispensa­
ram á firma antecessora. 

re\"bta, effusivos parabens. Visit:1S srs. directores de grupos escola-
..-

" O Planalto." - Passou a 7 
do ｣ｯｲｲｾｮｴｲＬ＠ o segundo anniver 
sario d'O Planalto, da cidade Je 
Lages. e de propriedade do sr. 
A.Athayde. 

res, escolas complementares e re­

Ao presaJo collega, 
cumprimentos. 

Em visita, esteve em nossa unidas não podem comprar a pra-­
red.lcçilo, o sr. A. Ferreira, da zo o material necQssario ao expe­
acredlt"da firma A. Ferreira & C. diente, em vbta de receberem 
de COritiba, fabricantes do repu- , adiantadamente a verba relativa 
ta do tOllico e fortificante Vigoge; ás despezas de cada mez. 

nossos I nlo. " Directoria da ｉ ｮｾｴｲｵ｣￧￣ｯ＠ Publi-

O ｇｯｶ･ｲｾＺ［｡､ｬＱ｡ｬ＠ já tem á I Fallecimentos 

ca, Florianopolis, 26 de MaiO de 
1910. 

Henrique da Silva Fontes. 
sua disposição, quinze mil contos 
para attendrr ás primeims despe­
zas da série de melhoramentos 
breve a iniciarem-se em nosso 
Estado. 

Obra da Allemanha. - Os jor­
:laes dizem que os Alliados têm 
provils dorumentarias de que a 
Allemanha concedeu um credito 
illimitado aos serviels da Rus<ia. 

Flnou·se, a 18 do corrente, em Eucarrrgado do ･ｬ｛ｰ･､ｩｾｮｵＮＧＮ＠

Urussilngil, onde residia, o sr. Tor I RHEU.\1ATISMO INTESTI­
quato Tasso, irmão do sr. J<ltintho NOS, FIGA DO E ÊSTOMAGO 
Tasso e concunhado do sr. Lucas I . 
Bainhl, dlrector desta folha. • O Sr., AntonIO 

A' desolada família do extincto , AI\rs Cillhelros. 
apresentamos nossos ·pesame;;. de Tres Corações 

Minas, declara f'11l 

- - carta de4 de Ju 
Falleceu a 21 Jo corrente. nestJ 

cid Ide, a senhora d. Mathilde 
Johanny. 

Pe,,,mes á SU:1 familia. 
ｾ＠ ｾ＠ｾ ｬｉｉｬｉｉｉＡ＼ＺＭＭＭＭ

Flores de lara11jeira 

lho de 1912, terse 
curado de rheu­
matismo, intesti­
nos, fígado e es 
moago c(lm oEli­

xir de Nogueira, 
do Pharm. Chim. João da Silva 
Silve ra. 

Laguna, 31 de Maio de 19H1. 
Fernando Bainha. 

Lucas BaInha. 

As afamadas conservas rio­
grandenses : salsichas, salame, 
Iinguiça, mortadella e feijoada, 
no hotd Brazil. por preços razoa­
ｶ･ｬｾ＠ . • 

ATTENÇAO 

Concurso paro o ca rgo de es­
crivão de orphãos da comarca 
de Tubarão. - Afim de que os 
candidatos ao cargo victallclo de 
escnvilo de orphilos e ausentes 
da comarca de Tubarilo, pudes­
sem habilitar-se, na forma d'l lei, 
o sr. director da Instrucção Publi­
ca do Estado nomeou uma com­
ｭｬｳｾｩｬｯ＠ para examinar portuguez 
e anthmetica, designando, para 
esse fim, a professora Maria Gon­
zaga, o engenheiro José Madu· 
reira e o jornalista João de Oli­
veira, deputado estadual e direc­
tor d' l A Tribuna. > 

Pelos laços matrimomaes, uni­
ram-se, a 18 do corrente, a se­
nhOrita LUlza de Oliveira B Iptis 
ta e o sr. Rodolpho Gouvêa, habil 
cirurgião dentista. 

Ao jovem par, nossos votos de 
felicidades. 

Estilo a noivar o estimavel mo­
ço sr. Theodulo de Almeida, sym 
pathico funccionario dos melhora· 
mentos dos Portos, nesta cidade, 
e a prendada senhorinha Cotinha 
Rodrigues, f.lha do sr. José Ro 
drigues, ｲ･ｾｩ､･ｮｴ･＠ entre nós. 

ｕｬｹｳｾ･ｳ＠ Neves avisa ao publico 
e á ｾｵ｡＠ digna clientela, que es­
tando no fim do corrente mez, de 
volta de sua viagem, reabre desde 
já, seu Gabinete Df!ntario aonde 
já se acha trabalhando sua senho­
ra e espera o auxilio do Povo 

Tendo eu. em fms do anno Lagunense. Trabalhos feitos com 
transacto. pedido a minha demis- matenal de primeira, pelo systema 
são de socio da Sociedctde Co. moderno e com toda a hygiene. 
oppra tiva da Villa de Urussanga, Consultas diarias ､｡ｾ＠ 8 ás 17 
venho declarar ao publico que horas. Praça Conselhei ro Mafra. 
desde primeiro de Janeiro do T elephone, 91. 

ｾｾＭＭＭＭＭＭＭＭＭＭＭＭ Ｍ
corrente anno, me considero co- L OUIS HUBERT leciona fran-

DECLARAÇÃO 

O exame se realizará nos ter­
mos do edital que hojto publica­
mos, em secção competente. . _. 
Locaes 

Ao jovem par desejamos um 
noivado feliz. 

Desastre_ - Antonio Pigozzi. 
que ha muito residia entre nós, I Enfermos 
era um italiano trabalhador e or­
deiro, estimado, por isso, por 
todos os lagunenses. Pigozzi era 
um homem que nunca ninguem 
o vira triste; ao contrario, era 
um ente alegre, e assim, cheio de 
alegria, entoando o hymno de 

Já estão restabelecidos da 
doença que os prostou ao leito, os 
srs. drs. Hollanda Cavalcanti, di­
gno Delegado Regional e Clari­
balte Galvão, correcto promotor 
publico desta comarca. I. .. 

sua patria elle partira sabbadocom . • 
outro patricio, para Imbituba , tal- R elIgIOsas 
vez oara matar as ｳ｡ｾ､｡､･ｳ＠ da- Realisou-se. domingo, com 
quelle logaronde reSidi ra diversos grande concurrencia de fieis, a 
annos. procissãO do Santissimo. 

Na sua volta para Laguna, o _ 

trem já pm movimento, elle corre I . 
para alcançai-o, e o faz com tanta AgradeCImentos 
infelicidade, que lhe escapando 
um pé elle rola sobre os trilhos, 
onde o ultimo e unico wagon lhe 
tritura uma mão e lhe dacepa a 
cabeça. 

A sua morte foi instantanea. 

O sr. dr. José Boiteux, por tele­
gramma, agradeceu-nos pela no­
ticia que demos a respei to do Ins­
tituto Polytechnico, do qual é dig­
no secretario. 

Seu cada ver veio para esta cida- . • 
de, no mesmo dia, ás 91/2 horas Hospedes & VIaJa11tes 
da noite. - O --o á C 't I d 

A' sua família nossos pesames. e ｳｾ｡＠ viagem apl a a 
, Repubhca, regressou pelo May-. _ . -. I rink, o sr. Manoel Olavo da ROSd, 

PolIcIaes acreditado ｰｨ｡ｾｭ｡｣･ｵｴｩ｣ｯＬ＠ esta 

O Doutor Hollanda Cavalcanti . belecldo nesta Cidade. , 
Delegado Regional, tornou sem \ • - • 
effeito o seu acto de 31 do mez p. De sua viagem á Capital Fe 
passado que nomeou Candido deral, regressou o sr. Paulo 
Boppre para o cargo de inspector : Calil, socio da conceituada firma 
policial da Madre. Elias Paulo & Irmilo. 

mo extranho á referida associa- cez, ｰ｡ｲｴｩ｣ｵｬ｡ｲｭ･ｮｴｾＮ＠
ção, da qual não tenho mais -
direito nem dever algum. As ｭ･ｬｨｯｲ･ｾ＠ marcas de ｣ｩｧ｡ｲｲｯｾ＠

Urussanga, 12 de Maio de no Hotel Braz" . 
1919. 

Antonio Ferraro . 

A' PRAÇA 
O abaixo-assignado declara ao 

publico em geral e <10 commercio 
em pdrticular, destd praça e fóra 
della, que. devido ao fallecimento 
do socio João Estevão Soares, a 
firma commercial, que girava sob 
a razão social de 

Joaquim Soares & Comp., 
ficou extincta, ficando o socio so­
brevivente com o activo e passi­
vo, da an tiga sociedade, e, con­
tinu ando em succcessão, a firma 
individual, de 

Joaquim Estevão Soares 
que espera receber do publico e 
do commerclO, a llJesma prova de 
confiança, dispensada á firma an­
tecessora. 

Laguna, 27 de Maio de 1919. 
JOAQL> IM ESTEVÃO SOARES. 

D óra Pires Silva 
e 

Amphiloquio Silva 

", .. 

participa/R às pessoas de sua amlza 

de o nascimellto de sua filha 

• MARIA DO CARMO 

Laguna, 1·6-1919. 

................................................ ＮＮＮＮＮＭＭｾ＠

VENDE-SE O hotel "Brazil." 

CASA 
VENDE-SE uma casa terrea, 

bem construida e localisada, na 
praça Lauro Muller, com bons 
com modos para familia, quintal 
arborisado, etc. Preço razoavel. 
Trata-se com Ismael Souza, nesta 
cidade. 

Superior café moi do, kllo 2S(XX) 
- Armazem Zeca Maltins. 

EDITAES 
EXAME DE PORTUGUEZ 

E ARITHMETICA 

A com missão examinadora in· 
fra-assignada, em virtude de no­
meação feita pelo sr. dlrector da 
Instrucção Publica do Estado, 
convida a todos os candidatos que 
pretendam habilitar-se ao con­
curso para prehenchim ento do 
cargo victalicio de escrivilo de 
Orphãos e Ausentes desta comar­
ca de Tubarão, a dirigirem as suas 
petições, devidamente selladas. 
até o dia 30 do corrente mez. 
afim de que possam prestar exa· 
me de portuguez e arithmetica, 
no dia, hora e logar que lhes 
forem designados. 

Tubarão, 19 de Junho de 19\9. 
Professora Maria Gonzaga. 

ｐｲ｣ｬｩｩ､･｡ｴｾ Ｎ＠

O motivo é querer o seu pro­
prietario,retirar-se desta cidade. 

José Madureira. 

Jodo de Oliveira. 
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o Dever 

ｾ＠ｾ ＬｾＬ＠ __ ' ｟ｾ＠ ___ ｾ＠ V E r quel; ter a pelle fi n 
ＭｾＭ

M IRE-SE AQUI ! ｡ｳ ｳ ･ｴｩｮ｡ｾｾ ＿＠ use o sabonete a,e 
o sr. negoda com os seguintes artigos: - S 

F1anella Rendas Lenços. 
Ch.l" L,""s Eoxovoes p." ,,,.menlos, Hyg1 e a o a p 
Fichús Perfumarias Calçados. Echarpes Malas Camas de ferro. (Marca Registr ada) 
Cobertores Cigarros Bahús. F brico e xcl usi vo para 
Colchas Fumos Vidros de placas. a Gomes Wellisch & Cia Casem iras Sabonetes Copos de todas as qualidades. 
Camisas Fitas Artigos para alfaiates! ｾｯ＠ d e ... ｾ･ｬＮ＠ .. o 

O mais fin o e melhor para a cutis 
A VENDA EM TODA A PARTE 

• 

Os jornaes mais afamados, deste Estado, dizem que a 
fama do Paraizo da Laguna, está largamente estendida, 
continuando sempre \'Ictoriosa, porque terr. .,empre um grande 
stock de artigos nacionaes e extrangeiros, vendendo sempre 
com grande successo, por preços fóra do commum. E tem ｾ＠ • 
poder suff!ciente ｰｾｲ｡＠ attender a qualquer pedido. A victoria C \'1 n I' C a C I' r u r g I C o -O e n ta r I' a 
e lucros sao garantidos, uma vez que negociem com a nossa 
casa. Em primeiro lugar encontrarão tudo o que quizerem, 
não precisando procurar outras casas; segundo, o nosSO 
preço é um só e assim não será illudido ; terceiro, temos 
por nórma tratar todos os freguezes mUito bem; quarto. 
compete ao sr. nos honrar com a sua visita, e não se esque-

cer do 
PARAISO <DA L.AGUNA 

DE 

ELIAS PAULO & IRMIO 

"o Dever" 
SEMANARIO INDEPENDENTE 

Laguna - Estado de Santa Catharina 

Preços das assignaturas e das publicações 

A8 • • ｟｡ｾ｡ Ｘ ｡＠

DOS 

Cirur giõeS dentistas 

Antonio Alfrebo be noronha 
E 

Robolpho be Souza Gou\Jeia 
Diplomados ー ｾ ｬ ｡＠ ｦ｡ ｇｵｬｾ｡ｾ･＠ de Medicina do Rio de Janeiro '. 
Especialidades em dentaduras com ou sem chapas, 

pivot, Bridge, corôas de ouro. encrustações e obturações a 
ouro, platina. granito. porcellana e corôas de Davis. 

ANTIGO CONSUL TO RIO DO SR. ANTONIO VARELLA 

Extracções de dentes completamente sem dôr 

107 RUA I. DE MARÇO, 107 RIO DE JANEIRO 

«;I .. ｾｅ ｡＠

5$000 
3$000 

I Commissões, Consignações e Conta Propria. 

ANNO . .. .. ........... ... .. I · . . 

SEMESTRE . ............. .. 
Recebem á consignação carnes de porco, banha, toucinho, 

cereaes, farinha e todos os mais generos do palz. 

I-JEJLO ':;OJRJREIO a 

ANNO 
SEMESTRE 

6$000 
3$500 

DtPOSIT ARIOS das marcas Pelisqueira e Conquistador 

I para banha. 
Telegramma CAVADO. Rio-Caixa Postal,305 Telep. Norte 326 

ANNUNCIOS: 

Tempo I 1 pg. I 1/2 pg . . 1/4 pg 1/8 pg. 11; 10 pg 
._- -- ' ｾ＠ - ｟Ｎ ｾ＠

1 anno I 180!3 ＱＰＰｾ＠ ＷＰｾ＠ I ＴＰｾ＠ 25!S 
6 mezes ｬＰＰｾ＠ ＷＰｾ＠ ＴＰｾ＠ 25:-,:; Ｑ Ｕｾ＠
.1 mezes , 70S 40S 1 ＲＵｾ＠ 15S 1 ｏｾ＠

1 mez I ＳＵｾ＠ 208 138 8!S 5:-:; 

A pedidos, editaes e entrelinhas, 200 ｾ￩ｬｳ＠ por linna ou 
fracção. 

PAGAMENTO ADIANTADO 
As assignaturas principiam em qnalquer época e termi­

Mm sempre em Junho ou Dezembro. 

Humberto Zanella ｾ＠ ria. 
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ｅｉＺｐｏｊｒｔＦｾￃｏ＠

Cod.1 RIBEIRO Tel.1 ZANELLA 

Cai xa Posta l, n v • 2I 

Lasuna -- hrado de Santa Calharlna 

ELIXIR DE NOGUEIRA .. ｩｾ＠ ｾ＠ d 
Cur a Ｌｾ＠ K'O til 

ｾ＼Ｇ ｎ＠ u- . ｾＬＬＬ＠ te " 6'":"-' lltt!,amtnto das at- ｴＮｴｾ＠ '!3 ｾ＠
teuilS do ｰｾＡｬｃｏￇｏ＠ ｉｾ＠ ｾ＠ "- S 

ro ,..- ｾｯ＠ ｾ＠
Inhamml\aU do ute- ｾ＠ J "-J "-

Corrimento dOI ou ri- ｾ＠ c::..:> E- ti 
dos ... ＬＬｾ＠ vi . 

ｾ＠ . .t! .1,:':;· ._1 ｾｨＬｵｭ｡ｴｬＬｭｯ＠ em ｾＮＮＮ＠ ｾＮ＠ o: ｾ＠ ｾ＠ C; O 
r.1 ｾＬＬｾ＠ L..".. . ... - 6·) - .. 

-•• 'w. ａ ｾ ｜ｬ｡｡ｃｨｬｬ＠ da Pflle . "i ｾ＠ ｾ＠ § 
ｾ Ｎ＠ .A; .. Al!ccçOu do ｾ＠ ｾ＠ ｾＺＺｬ＠ • 

Ｂｾ ｬ ｡､ｯ＠ ｾ＠ O E O" ", .... ｉ｜ｾ＠
()ornnopel_ ｾ＠ ｾＮ］ＮＮ＠ = 

to 'til" ｾ＠ <:) - • 

rumor .. no. 8 ｾＮＺ［＠ f- ,. 
ｏＡｬｾｓ＠ ｾ＠ O ro ｾ＠ ｾ＠

C."ero. ve- "";: J t" '\ U ｾ＠
ntrtos. O- '-' N 

OonnUh/ll , :.I1. (.,..) O.g 
Clrbunculos. ｾｉ＠ bI ｾ＠ t: ｾ＠
FISlulas . tio ｾ＠ E 
f li'! , ..... .... ｾ＠

; ' mo. ｾ＠ ｾ＠ ｾ＠ ｾ＠
flor.. br .. _ ..,,. O ｾ＠ ｾ＠ O 

cu. ｾＬＬＬＬ＠ ｾ＠ ｾＢＧｏ＠

Ular... ｾ＠ ｾ＠ c: E 
TumNU , ｾ＠ ｾ＠ C) C) 

s.,.... . "",- Z .D b.O 
(nltas. .' CIJ C) CO 
E • . "phu'" ! "-.."0 O 
ｏ｡ｲｴｾｲｯｳ＠ ＬＮｾ＠ I--J.... e 
Boubas , ","tL « ("'o. o 
BoLlb(,nl "1,1i'" ｾ＠ o. 
e, ""'m'nll. ｾ＠ ｾ＠ ｾ＠la - ' ＭＭ Ｍ ｾ＠ todas li mo- g ""-1 ｾ＠. ａ￭￭｜Ｎｾ ＬＮ＠ fi,- IU."al pro.... ｾ＠

ｗ Ｚｩｾ ｬ ［｟ Ｐ＠ "n'enlu ｾＮ＠ ., ' ｾ＠
ｾｾＮ＠ O ｾ＠ Ｎｾ＠

6lA1IIl[ D[P9Rlmo 00 IIlIúUf ('t ｾ＠

• Q , 
" -ｾ＠

.,.. 
ｾ＠.,.. 
A 

çJo 
ｾ､ｯ＠

---

ao 
':3 

Acervo: Biblioteca PúbLica de SC


	00001
	00002
	00003
	00004

